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PROJETO DE LEI Nº 168/2014

SÚMULA:
Transforma em Zona Especial destinada à construção de um Campus Universitário o Lote nº 47-H com 32.186,00m²,  localizado na Gleba Patrimômio Londrina, define os seus parâmetros construtivos e dá outras providências.

SALA DAS SESSÕES,   8 de julho de 2014.

PROFESSOR RONY

VEREADOR

Texto do Projeto de Lei anexo

PROJETO DE LEI Nº 168/2014

SÚMULA:
Transforma em Zona Especial destinada à construção de um Campus Universitário o Lote nº 47-H com 32.186,00m²,  localizado na Gleba Patrimômio Londrina, define os seus parâmetros construtivos e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA, ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A SEGUINTE

LEI:
Art. lº
Fica transformado em Zona Especial e destinado à construção de um Campus Universitário o Lote nº 47-H com 32.186,00m², localizado na Gleba Patrimômio Londrina,   da sede do Município.

Art. 2º
O Campus Universitário a ser construído no Lote nº 47-H com 32.186,00m²,  deverá obedecer aos seguintes parâmetros:

I –  taxa de ocupação máxima de 50% (cinquenta por cento);

II –  coeficiente de aproveitamento: 1 (um), não sendo considerado no cálculo até 20% (vinte por cento) da área dos pavimentos motivados por declive acentuado do terreno;

III –  recuo frontal mínimo: 10,00m (dez metros);

IV –  afastamentos laterais para edificações com mais de 2 (dois) pavimentos ou que tenham mais de 9,00m (nove metros) de altura serão calculados de acordo com a fórmula abaixo e deverá atender às seguintes considerações:

A = (H/15) + 1,2m.

onde: A = afastamento lateral mínimo em metros.
H = altura total da edificação em metros.

a. permite-se o escalonamento dos afastamentos laterais da edificação;

b. o afastamento lateral mínimo exigido é de 4,00m (quatro metros);

c. para os efeitos do disposto neste inciso, a altura total da edificação é a diferença entre a menor cota do pavimento térreo e a laje ou o forro do andar mais alto, desconsiderando-se os blocos de caixa d'água e a casa de máquinas, desde que recuados das bordas externas da edificação.
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V – afastamentos mínimos de fundo para edificações com mais de 2 (dois) pavimentos ou que tenham mais de 9,00m (nove metros) de altura:

a. 4,00m (quatro metros);

b. para os pavimentos em que a taxa de ocupação máxima é de 50% (cinquenta por cento), o afastamento de fundo será calculado de acordo com a fórmula abaixo e deverá atender as seguintes considerações:
AF= H/15 + 4,40m.

Onde: AF= afastamento de fundo mínimo em metros.

H= altura total da edificação em metros.

c. permite-se o escalonamento dos afastamentos da edificação.

VI – deverá ser prevista área específica para o acondicionamento dos depósitos de lixo e resíduos sólidos urbanos, de acordo com as normas técnicas;

VII – é obrigatória uma área gramada ou empedrada para infiltração das águas pluviais, numa proporção de 20% (vinte por cento) da área total da data, sendo que em até a metade deste percentual permite-se a instalação de outro sistema de absorção;  e
VIII – usos permitidos: instituições públicas e privadas e exclusivamente relacionados às atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Art. 3º
Em decorrência do disposto nesta lei não se aplica ao empreendimento a ser implantado no Lote nº 47-H com 32.186,00m²,  localizado na Gleba Patrimômio Londrina o disposto no caput do artigo 86 da Lei nº 7.485, de 20 de julho de 1998.

Art. 4º
As demais normas para a implantação do empreendimento de que trata esta lei será definidas por Decreto do Poder Executivo, caso seja necessário.

Art. 5º
Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

SALA DAS SESSÕES,   8 de julho de 2014.

PROFESSOR RONY

VEREADOR
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JUSTIFICATIVA

A inclusa mensagem tem por finalidade transformar em Zona Especial destinada à construção de um Campus Universitário o Lote nº 47-H com 32.186,00m²,  localizado na Gleba Patrimômio Londrina bem como definir os seus parâmetros construtivos.

E assim o fazemos pelos seguintes motivos.

O lote em questão pertence ao Centro de Ensino Superior de Maringá (CESUMAR) e está localizado em uma região extremamente carente do Município.  O referido lote, com testada para a Avenida Santa Mônica,  está situado entre a Vila Santa Terezinha e o Jardim Ouro Preto,  tendo ainda próximo a Vila Ricardo e o Assentamento Jardim Bananeiras.

O CESUMAR pretende instalar naquela região um estabelecimento de ensino superior, que seria o Campus Universitário dessa Universidade em Londrina.

Importante salientar que o Projeto de Lei nº 228/2013,  que trata da nova Lei de Uso e Ocupação do Solo, traz como novidade um zoneamento denominado “Campi Universitário ou ZE-1.2”, além de definir também os parâmetros construtivos para esse novo zoneamento.

Os parâmetros definidos no referido lote nada mais são do que os mesmos parâmetros definidos para os futuros Campus Universitários no Projeto de Lei nº 228/2013.

Dessa forma, estamos apenas antecipando os mesmos parâmetros para o imóvel pertencente ao CESUMAR pois,  como já dito, ele pretende ali implantar o Campus Universitário CESUMAR de Londrina.

PROJETO DE LEI Nº 168/2014

A transformação proposta na inclusa proposição viabilizará um maior crescimento  daquela região, como já dito, extremamente carente bem como abrirá oportunidades e benefícios em variados aspectos ao Município de Londrina.

O zoneamento ora proposto é de relevante importância para a municipalidade, que será contemplada com um aumento nos investimentos imobiliários e fornecimento  de variados  serviços naquela região,  mais precisamente nos bairros Santa Terezinha, Franchelo, Ouro Preto, Vila Ricardo,  Assentamento Jardim Bananeiras e demais bairros adjacentes.

Por fim, em obediência ao disposto no caput do artigo 153 e no parágrafo 2º do artigo 154, ambos da Lei nº 10.637/2008,  seguem anexos o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) e demais documentos afetos ao tema.

Diante do exposto,  solicitamos o apoio dos demais nobres Pares.
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VEREADOR
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